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Resumo: O Ensino Superior e a Educação Básica tiveram que adotar o ensino remoto emergencial 

durante a Pandemia de COVID-19, em função da necessidade de distanciamento social. Com isso, 

os cursos de licenciatura precisaram se (re) inventar e encontrar alternativas didático metodológi-

cas para o desenvolvimento dos Estágios Supervisionados. nesse contexto, que surgiu o objetivo 

central desse trabalho, que é o de analisar a experiência do Estágio Supervisionado III e IV no Cur-

so de Geografia da FAFIC/UERN, através o desenvolvimento de microaulas remotas, evidenciando 

as limitações e potencialidades desse novo formato de estágio. A pesquisa se configura como de 

natureza qualitativa, e foi desenvolvida a partir de pesquisa bibliográfica; pesquisa documental a 

partir das principais legislações relacionados a formação de professores e ao estágio na UERN; 

além da aplicação de questionários com 35% dos alunos estagiários, destacando seus principais 

relatos de experiência do estágio de forma remota, durante os semestres 2020.1 e 2020.2. Ao 

longo do desenvolvimento do trabalho, reafirmamos que o Estágio Supervisionado desempenha 

papel significativo na formação do licenciado em Geografia, e que durante o ensino remoto, esse 

componente curricular precisou se (re) inventar, para adaptar-se ao contexto pandêmico.
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Diálogos iniciais

	 A Pandemia de COVID – 19 marcou o ano de 2020, em escala internacional e nacional, pro-

vocando inúmeras mudanças de convívio social, e exigindo das instituições de ensino, uma nova 

forma de trabalho para continuidade de suas atividades. Eis que surge nesse contexto, o chamado 

ensino remoto.

	 De acordo com (MORAIS et al, 2020, p. 05) “o Ensino Remoto Emergencial é um formato 

no qual o processo de ensino e aprendizagem se efetiva por meio da mediação tecnológica; sendo 

assim, a relação professor e aluno acontece a partir de interações virtuais”.

	 Mas nos indagamos, de que maneira esse ensino remoto afetou o desenvolvimento dos 

componentes teórico-práticos como os Estágios Supervisionados na Licenciatura em Geografia? 

Quais foram os caminhos metodológicos seguidos por docentes e discentes para o desenvolvimen-

to dos estágios? É o que iremos discorrer ao longo desse trabalho. 

	 Pensar o Estágio Supervisionado como espaço para formação docente é entendermos se-

gundo Bezerra (2013) que se faz necessário e urgente à construção de um novo olhar sobre o está-

gio, onde as heranças de uma experiência enfadonha e muitas vezes burocráticas sejam trocadas 
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por um olhar curioso, crítico e ainda reflexivo que possa dar sentido e significado a experiência no 

processo de formação docente.

	 Acerca do desenvolvimento do Estágio Supervisionado de forma remota, Morais et al (2020, 

p.06), vai apontar que: “o Ensino Remoto Emergencial tem ensejado enormes desafios para as 

universidades, dos quais se destaca a oferta do componente curricular Estágio Supervisionado por 

sua especificidade em termos de carga horária e perfil didático-pedagógico”. 

	 Ao longo desse texto, buscamos compreender sobre a importância do Estágio Supervisiona-

do como componente teórico-prático na formação dos professores; discorrendo sobre o impacto da 

pandemia de COVID-19 na formação inicial de professores, com a adoção do ensino remoto emer-

gencial, a partir da visão das nossas vivências enquanto docente, nos estágios III e IV do Curso de 

Geografia da FAFIC/UERN. 

	 Entendemos que o Estágio Supervisionado “deve caracterizar-se como espaço de reflexão 

sobre aspectos teórico-práticos do processo ensino-aprendizagem, possibilitando ações propo-

sitivas capazes de dar conta dos desafios colocados pela docência” (MARTINS e TONINI, 2016, 

p.104).

	 A metodologia do trabalho se baseou inicialmente, no levantamento bibliográfico que bus-

cou referencias teóricos, nos debruçando sobre as seguintes temáticas: estágio supervisionado e 

prática de ensino; formação de professores; e pesquisa na docência, voltadas para a licenciatura 

em Geografia. A pesquisa realizou um levantamento documental, no tocante ao Estágio Super-

visionado, bem como a legislação da UERN para esse componente curricular, além de aplicar 

questionários com 35% os estagiários que cursaram os estágios III e IV, registrando seus relatos 

de experiência de alunos e professores envolvidos com as microaulas remotas.

	 De acordo com SILVA, LIMA e FERNANDES, 2017, p.49): “o estágio supervisionado é posto 

então como essencial na construção e formação do licenciando de geografia pois é ele quem vai 

fundamentar as nossas práticas docentes durante a graduação”.

Reflexões sobre o Ensino Remoto Emergencial (ERE)

	 A Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou publicamente em 11 de março de 2020, 

o estado de Pandemia em relação à COVID-19, doença causada pelo novo coronavírus, o Sars 

- CoV-2, que atingiu a maioria dos países do mundo. Desde então, a Sociedade tem vivido em es-

tado de alerta, e modificado a forma de convívio social, sendo a Educação uma das áreas mais afe-

tadas, que precisou se (re) inventar e adotar o ensino remoto, como estratégia metodológica para 

continuidade das suas atividades, para manter o distanciamento social da comunidade acadêmica 

e escolar.

	 Dessa forma, a suspensão das atividades presenciais passou a ser recomendada por en-

tidades internacionais e nacionais, como força de contenção ao avanço da Pandemia. Seguindo 
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esses protocolos de biossegurança, o Governo do Estado do RN, publicou em 13 de março de 

2020, os decretos estaduais 29.512 e 29.513, orientando medidas temporárias de prevenção ao 

contágio pelo novo coronavírus (COVID-19), no âmbito do Poder Executivo Estadual. Vale ressaltar 

que, em 17 de março de 2020, o Governo do RN publicou o Decreto 29.524, suspendendo as aulas 

presenciais, em todas as instituições públicas e privadas em território potiguar.

	 Com base nesses decretos estaduais, a UERN suspendeu suas aulas e atividades presen-

ciais desde 15 de março de 2020, através da Portaria Nº 346/2020 – GP/FUERN, que “estabelece, 

no âmbito da FUERN, orientações acadêmicas e administrativas quanto às medidas de proteção e 

prevenção para o enfrentamento da pandemia decorrente do coronavírus (COVID-19)”.

	 Eis que nesse contexto, surge o chamado Ensino Remoto, como possibilidade de continui-

dade de suas ações, adotado de forma emergencial por várias instituições escolares e acadêmi-

cas. Para a UERN, “o ensino remoto nos remete, em contexto de pandemia, à ideia de uma ação 

intencional, rápida e circunstancial de fazer o encontro do docente com seus discentes, acionando 

interfaces para trazer os alunos para o diálogo formativo” (UERN, 2020, p. 7).

	 Vale ressaltar que, o ensino remoto emergencial se configura como uma medida temporária, 

como ressalta (SANTOS, 2021, p.289):

Desta forma, a suspensão das aulas presenciais e a continuidade das atividades acadêmicas 
de modo remoto não significa, absolutamente, a troca de modalidade de ensino. Este regime 
é temporário e veio para atender os alunos, com a continuidade das aulas, seguindo Portaria 
do Ministério da Educação, durante o período de Pandemia da COVID-19.

	 De que maneira esse ensino remoto tem afetado os processos de ensino e aprendizagem 

dos Cursos de Licenciatura? Como docentes e discentes tem buscado estratégias metodológicas 

para esse novo formato de ensino? E no tocante aos Estágios Supervisionados em Geografia, 

como tem sido? Essas são algumas das nossas indagações iniciais. 

	 O Estágio Supervisionado dos Cursos de Licenciatura, revestem-se de fundamental im-

portância por serem um componente curricular de natureza teórico-prática, que faz com que os 

docentes reflitam sobre a sua prática e planeje ações que possam contribuir com melhorias para o 

Ensino de Geografia.

O Estágio Supervisionado Remoto no Curso de Geografia da UERN

	 O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório nos Cursos de Licenciatura da Universi-

dade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN, é regulamentado pela Resolução Nº 06/2015 

- CONSEPE. Nesta Resolução é apresentada a seguinte concepção de Estágio para os Cursos de 

Licenciatura:

	 Sabemos que “o processo de formação inicial do professor não acontece somente com o 
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estágio supervisionado, mas é nele que se concretiza a experiência da condição de ser professor” 

(MARTINS, 2015, p.239). 

	 Os objetivos do Estágio Supervisionado da UERN estão atrelados ao Curso de Geografia 

da UERN, no qual o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), evidencia que o componente curricular 

Orientação e Estágio Supervisionado em Geografia deve ser vivenciado pelo aluno a partir do 5º 

período do Curso e possui uma carga horária total de 405 horas. Essa carga horária das atividades 

práticas do Estágio Supervisionado, estão voltadas para atividades de planejamento, observação, 

participação e regência de atividades e aulas a serem desenvolvidas pelos estagiários na Educa-

ção Básica, sobretudo em Escolas Públicas. 

O Estágio Curricular Supervisionado será realizado em estabelecimentos de Ensino Básico, 
público ou privado, localizados na sede do município de Mossoró. Ressalta-se que um dos 
estágios deverá ser realizado obrigatoriamente em uma instituição pública, uma vez que a 
formação do aluno está pautada no ensino superior público e gratuito (UERN/DGE, 2008, 
p.28).

	 A importância dos Estágios Supervisionados para a formação do licenciado em Geografia é 

indiscutível. Em pesquisa anterior, realizada por Silva, Lima e Fernandes (2017, p.38), “o estágio é 

uma das fases dos cursos de licenciatura, no qual o discente toma conhecimento da futura profis-

são escolhida, onde todas as teorias que foram abordadas na Universidade vão ser transformadas 

de forma didática e revistas no ensino básico”.

	 A matriz curricular do referido Curso, aponta que no 5º e 6º períodos o Estágio em Geografia 

é voltado para os Anos Finais do Ensino Fundamental; e no 7º e 8º períodos o Estágio em Geogra-

fia é voltado para o Ensino Médio. 

	 Nota-se que a organização curricular do PPC de Geografia foi organizada para o desenvol-

vimento dos estágios de maneira presencial nas Escolas de Mossoró. Mas como ficou o Estágio 

Supervisionado durante a Pandemia de COVID-19? Que estratégias metodológicas foram utiliza-

das por docentes e discentes no Estágio em Geografia durante o ensino remoto? Em que medida, 

as Microaulas ministradas de forma on line, estão contribuindo para o processo de formação inicial 

dos licenciandos em Geografia?

	 Acerca da autorização da oferta dos Estágios Supervisionados na UERN, de forma remota, 

vale mencionar a Resolução Nº 28/2020, que “altera as atividades acadêmicas referentes ao se-

mestre letivo 2020.1”, possibilitando a oferta do estágio de forma remota.

“Art. 11. Os componentes curriculares de natureza teórico-prática e os estágios poderão ser adap-

tados ao formato remoto, desde que sejam aprovados pela plenária do departamento acadêmico” 

(UERN/CONSEPE, 2020, p.04).

As microaulas Remotas no Estágio
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	 Ancorada nessa Resolução e no Caderno Temático de Ensino Remoto da UERN, a Plenária 

do Departamento de Geografia da FAFIC, incumbiu a Comissão Interna de Estágio Supervisiona-

do em Geografia (CIESG), de decidir acerca da possibilidade de oferta do componente curricular 

Estágio Supervisionado de forma remota. 

	 Os membros da referida comissão departamental, formada pelos professores que ministram 

o componente curricular no Curso, optaram pela oferta do Estágio Supervisionado de forma remota 

desde o semestre 2020.1 e 2020.2, adotando a metodologia das Microaulas, a serem ministradas 

pelos alunos estagiários de forma on line. As microaulas são estratégias didático metodológicas 

utilizadas nos cursos de licenciatura, como forma de oportunizar ao estagiário em processo de 

formação inicial, uma vivência prévia com a docência. 

	 As microaulas são estratégias didático metodológicas utilizadas nos cursos de licenciatura, 

como forma de oportunizar ao estagiário em processo de formação inicial, uma vivência prévia com 

a docência. Na revisão de literatura encontramos outros termos para essa proposta metodológica 

como: microensino e miniaulas, mas Curso de Geografia da UERN, adotamos a terminologia mi-

croaulas.

	 É papel do Estágio Supervisionado, buscar alternativas metodológicas para desenvolver nas 

aulas de Geografia, partindo da valorização do conhecimento prévio dos alunos nesta disciplina. 

As microaulas podem ser utilizadas como proposta metodológicas por diversas licenciaturas. No 

Curso de Geografia da UERN, adotamos a terminologia microaulas, mas durante o processo de 

revisão de literatura, para escrita desse artigo encontramos outras denominações para as microau-

las, como por exemplo miniaulas e micro – ensino (PIMENTA e LIMA, 2004, p.38).

	 As Microaulas podem ser utilizadas como estratégia metodológica para as diversas licen-

ciaturas. A pesquisa de Silva e Ataídes (2009) aponta sobre a importância das microaulas nas 

atividades do estágio em Geografia, no qual eles utilizam a denominação de mini-aulas, como uma 

espécie de semi-regência.

	 “Concomitantemente, tem-se na atividade de mini-aulas o importante objetivo de contribuir 

com o processo de formação do aluno – professor como uma importante tarefa a ser desenvolvida 

por parte destes no início da semi-regência na escola – campo” (SILVA e ATAÍDES, 2009, p.3).

	 Vale ressaltar que no caso específico do Curso de Geografia, mesmo antes da Pandemia 

de COVID-19, as Microaulas presenciais já eram adotadas como estratégia metodológica para os 

estágios de observação, ofertados durante os estágios I e III, como espécie de preparação prévia 

do aluno estagiário para o campo de estágio, ministrando aulas para os colegas, antes do aluno ir 

para atuação prática nas escolas. 

	 Com o ensino remoto, precisamos fazer adaptações na metodologia dessas Microaulas para 

todos os estágios: I e II (para o Ensino Fundamental); III e IV (para o Ensino Médio), que antes eram 

ministradas de forma presencial e agora são ministradas de forma online, mediadas por tecnolo-

gias.
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	 Com o intuito de retratar as experiências dos alunos, com as microaulas remotas, indaga-

mos os mesmos sobre os principais aspectos positivos e negativos (quadro 1), dessa modalidade 

de estágio, através das microaulas remotas. Vejamos a seguir:
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	 A partir da análise do quadro 01, podemos afirmar com base nas respostas dos estagiários, 

que ressaltaram os aspectos positivos, apontando questões em suas falas como: manuseio de 

novas ferramentas tecnológicas; interação virtual a partir do uso de novas tecnologias; e estudar 

no “conforto do lar”, sobretudo dos alunos que precisam se deslocar de outros municípios para 

Mossoró/RN.

	 Mas essas questões precisam ser melhor contextualizadas, tendo em vista que nem todos 

os estagiários possuem as mesmas condições de acesso a aparelhos eletrônicos e internet de 

qualidade, como ficou ressaltado no quadro 1, com base nas respostas que destacaram os aspec-

tos negativos do ensino remoto. 

	 Outros elementos como a ausência de contato presencial entre aluno x aluno; aluno x pro-

fessor dificulta o processo de ensino e aprendizagem na visão dos estagiários. O estagiário E3 

destacou em sua fala que: “a falta de vivência prática na escola”, como sendo o principal aspecto 

negativo do estágio remoto.

	 Com base nas falas dos estagiários, podemos inferir que os alunos reconhecem a importân-

cia do uso da tecnologia durante o estágio remoto, ressaltando que o acesso às aulas, sobretudo 

as síncronas, foi prejudicado em alguns momentos, em função da conectividade instável.

	 Apesar do uso de novas ferramentas, alguns entraves são colocados para a Licenciatura em 

Geografia, em função da não realização de atividades diretamente no chão da escola, trazendo 

prejuízos para a construção da identidade docente, em seu processo de formação profissional en-

quanto futuro professor de geografia.

Para não conluir

	 A realização deste trabalho ratifica a importância dos estágios para os cursos de formação 
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de professores, e traz à tona a importância do convívio do estagiário com a escola, para o pleno 

desenvolvimento da docência. 

	 Acreditamos que, refletir sobre a formação de professores de Geografia nos Cursos de Gra-

duação é de grande relevância, porque dá subsídios para o processo de ensino e aprendizagem 

nos cursos de licenciatura, a partir do Estágio Supervisionado em Geografia, desenvolvido de for-

ma remota, durante a Pandemia de COVID-19.

	 O ensino remoto emergencial também mostrou a importância do desenvolvimento de novas 

metodologias de ensino, para que os professores de geografia em processo de formação inicial, 

estejam preparados para atender as novas demandas da educação, e desenvolvê-los no seu coti-

diano. 

	 Consideramos de extrema relevância realizar pesquisas na área de Ensino de Geografia, 

mais especificamente acerca do Estágio Supervisionado, tendo em visto a diversidade de Cursos 

de Licenciatura que a instituição oferta e capilaridade da UERN junto às Escolas de Educação 

Básica, contribuindo para o desenvolvimento de novas metodologias de ensino, reforçando o papel 

cidadã das universidades públicas.
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